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Bragança, outros operários, naturais dêste concelho, esperam em suas casas ou vagueiam por essas 
ruas de Guimarãis, sem trabalho e sem pão. Torna-se necessário que alguém, na próxima visita do dia 
1.° de Maio—com imensa oportunidade para o assunto— elucide o alto espírito de Sua Excelência o Se­
nhor Ministro das Obras Públicas àcêrca dêste caso sem justificação possível e atentatório dos direitos 
dos operários de Guimarãis, que também são portugueses.

1 III (M l! «Ilt 911!.,I I  l l l  M i l  IHHS. J s SIB>IIS «sim ...
. . .  de se iniciarem os trabalhos para a construção do Parque-do-Castelo.O  que vai ser, por agora, o Parque-do-Castelo ?Evidentemente que apenas o arranjo geral dos terre­nos que envolvem os três Monumentos-Históricos, que tais são o Castelo de Guimarãis, a igreja de S . Miguel e os Paços dos Duques de Bragança e Guimarãis.Nem o tempo, por escasso, pode permitir que se de­senvolva com maior proporção êste género de serviço público, nem o problema económico que o plano geral envolve pode deixar de merecer à Câmara Municipal um longo e profundo estudo, tendente à revisão, se não à anulação de uma responsabilidade incompatível com os recursos concelhios.Para a parquização dos terrenos que acompanham os três Monumentos tornam-se necessárias as expropriações de propriedade urbana e rústica, de relativa valia mate­rial, uma intensa remoção de terras, a indispensável insta­lação de tubagem para as águas de rega, a construção de ruas para carros e peões, e por fim o enrelvamento de dois terços dos terrenos agora aplicados ao Parque.Pois para tudo isso — entre o mais que há a fazer, em Guimarãis, para 1940 — temos apenas o tempo que vai, desde o mês de Abril, ao fim de Setembro, do cor­rente ano. Com  os meses do outono e do inverno nin­guém, sensatamente, pode contar. E como não será nem bonito, nem útil, deixar para depois de Setembro os ter­renos sem completo arranjo, para não termos em Abril de 1940 o parque transformado num monte de lama, urge aproveitar o tempo que nos dão os cinco escassos meses da primavera e do verão, por agora ainda sufi­cientes para um trabalho metódico e de bons resultados.A  planta do Parque é, de resto, tam brilhante como singela. Mestre Rogério de Azevedo é um artista de élite, e assim onde põe grande Arte, põe grande simpli­cidade. N o entanto, tudo isso, o movimento de terras, o equilíbrio entre a tonalidade e volume do solo e o vulto duro e majestoso de cada um dos três Monumentos —  tudo isso, dizíamos, leva tempo a estudar, a equilibrar e a conseguir, satisfatoriamente.M as deve ser, depois, um encanto, este calmo —  e único, no país —  parque de Guimarãis.Sendo um grande tributo à Memória de todos os que criaram as três obras insignes —  padrões indiscutí­veis do orgulho de Portugal —  o parque será também uma grande e permanente página para o espírito dos que se sentirem vergar ao pêso do cepticismo e grosseria da vida de hoje, quando menos para receberem a lição con­fortante de que todos êsses Maiores não souberam o que eram desfalecimentos para, entre lutas horrendas, cons­truírem uma Pátria que fosse digna deles e de seus filhos.Pois, como principiámos por afirmar, já vão sendo horas de se iniciarem os trabalhos para a construção do Parque-do-Castelo.. .

Não tentes parar meus sonhos,

vê que sonho acordado e sonho, mais das vezes, adormecido. . .  
Deixa-os voar e não lhe procures 

o fim,
que eles não têm princípio:—  Os sonhos são assim . . .
Faz-me calar e tira-me das órbitas os próprios olhos, 
que eu não fale 

e não veja m ais! . . .
Teus dedos, como punhais, 
crava-os no meu pescoço 

com teu ódio de monstro fratricida, 

mas deixa-me so n h a r!.. .

Sonhar!
Que é aquilo que me dá alento à v id a ! . . .
Mas aos meus sonhos, não, 

não lhe procures o fim 

porque não têm princípio:—  Os sonhos são assim . . .

Farsa;
i para o Toural?Parece estar assente que a i estátua de D. Afonso Henri­ques, até agora no Toural, passe para junto do Castelo. Evidentemente que essa nova mudança se deve fazer num futuro próximo, visto que es­tamos a um ano de distância das comemorações centenárias

e nessa ocasião já deverá es­tar no seu novo lugar.Dêste modo ocorre pregun- tar o que se irá pôr no Toural, em substituição da estátua. E ’ mesmo um caso que deve en- | trar já em estudo para se lhe dar, também, imediato anda­mento.A  placa central do Toural precisa de ser diminuída, para mais facilidade de trânsito e procurar evitar-se os possíveis abalroamentos, que já teem estado eminentes, à entrada

Abril de 1939.

da Rua de Paio Galvão ou na descida da de S. Paio. Lá tere­mos mais o sacrifício de algu­mas árvores e a mutilação do mozaico, que, em tempos ain­da não muito distantes, fôram motivo de acesa polémica.E o que está reservado para o lugar onde tem estado a es­tátua ?Aqui começarão as desinte- ligêncías. Uns optarão por uma fonte no género da da Arcada de Braga ou das da Avenida Brazil da Foz, outros pensarão em substituir a está­tua por outra estátua. Mas | qual delas ? A dos Mortos da Cirande Guerra, a de Gil V i­cente? Uma e outra tem já um lugar destinado: — a dos Mor­tos ao cimo da Avenida dos Combatentes, a de Gil Vicente no projectado prolongamento da rua do mesmo nome com o da rua de Santo António. Mas uma vez que se tem de mexer no Toural não será preferível que fique lá a está­tua do Fundador do Teatro Português a substituir a do Fundador da nossa nacionali­dade, colocando-se no projec­tado prolongamento das já ci­tadas ruas uma fonte ou qual­quer outro adorno próprio?E ’ claro que â nova estátua, se se optar por ela, não pode estar concluída no início das festas centenárias. Mas pode estar feito o estudo e escolha dos projectos e realizar-se, nes­sa ocasião, o lançamento da primeira pedra. Será mais um número a juntar ao programa elaborado e um preito de ho­menagem, nesse momento his­tórico, ao Vimaranense e Por­tuguês ilustre, tão ingratamente esquecido.São João das Caídas, v  v18 de Abril de 1939. ■*» *  •
lide e propagai o «Notícias de Guimarãis»

DELFIM D E  GUIMARÃIS.

As comemorações do

l .°  de M aio
prometem revestir 

m uito brilho

Conforme temos noticiado vão rea­lizar-se no dia l .°  de Maio, em Braga e nesta cidade, grandes festejos em que tomam parte alguns membros do Govêrno e outras entidades ofi­ciais, e que prometem revestir grande brilhantismo.Depois de diversas cerimónias que se realizam em Braga, têm lugar no nosso concelho as seguintes comemo­rações :A ’s 12 horas, inauguração solene do edifício da Casa do Povo de Ronfe, em seguida à qual, e dentro da cèrca daquela agremiação, será oferecido um almôço a perto de 1000 operá­rios, almôço de que comparticiparão os representantes do Govêrno e de­mais autoridades.No final do almôço os representan­tes do Govêrno dirigem-se a esta cidade, já em festa desde manhã cêdo, e depois à Fábrica de Roldes onde, após a visita, será inaugurado o novo serviço social, com que a gerência daquela importante Emprêsa vai de futuro beneficiar o seu numeroso pes­soal.A' noite, e no Hotel da Penha, terá lugar um banquete oferecido pelo Município aos representantes do G o­vêrno e, em seguida, realizar-se-á no Teatro Martins Sarmento uma grande sessão corporativa, na qual usarão da palavra oradores de grande no­meada e à qual devem assistir os srs. Ministro das Obras Públicas e Comunicações, Sub-Secretário do Es­tado das Corporações e de Previdên­cia Social, Governador Civil do Dis­trito, Comissão Distrital da União Nacional, Câmara, etc., etc. Esta sessão, cuja organização está a cargo da Comissão Concelhia da U . N . e organismos corporativos, vai reves­tir-se de grande brilho e entusiasmo.
0 embrulho do pãoSegundo um decreto há dias publi­cado, sempre terá de entrar em vigor a partir do dia 15 de Maio próximo, a postura camarária pela qual o pão terá de ser embrulhado, postura essa há muito esquecida. Ainda bem.

Como havemos noticiado, é êste o título da nova obra tea­tral— uma comédia-dramática em 3 actos — da autoria do ilustre Poeta e Escritor Sr. Dr. Américo Durão, a inserir no Número Especial do l.° de Maio da importante Revista 
Ocidente, e da qual será publi-

fizeram mêdo. Se não falei sempre que tive vontade de o fazer foi para melhor me poder consagrar à minha obra de artista. Por isso, se a minha benevolência pelos arrivistas nunca chega à defesa nem à justificação, perdôo-lhes as suas pequenas misé­rias, quando os anima uma grande ambição ou um grande sonho! (Na evocação da sua alma e da sua vida, a emoção e o entusiasmo têm-no ganho.) Mas nenhum sonho, nenhuma ambi­ção é grande se os não anima um alto sôpro de espiritualidade e de nobreza. (Um silêncio.) Nesses momentos de fraqueza e covardia, quando ao che­gar a casa descontente comigo, irrita­do, triste, tu me fitavas com os teus olhos tão leais, tão firmes, nem sabes o bem que me fazias.. .  Agora, já me não olhas assim, Ana Maria!A na  Maria  —• E, queres qu? te di­ga, porquê?Ric a r d o  — Q uero!ANA MARIA —  (Sorrindo maternal, in­dulgente.) Porque, hoje, não nos falta nada. Porque somos felizes.. .  Por­que nada tens a desejar.. .  Porque o teu nome é respeitado e admirado até pelos teus inimigos!Ric a r d o  — Mas, para me compen­sar, os meus amigos admiram-me um POUCO menos. (Duvidando de si.) E, tal­vez, com justiça.Dr. Américo Durãocada uma separata de 150 exemplares, fora do mercado.Damos hoje publicidade a um pequeno excerpto duma cena do l.°  acto, passada en­tre «Ricardo» e «Ana Maria» — que são as principais figu­ras da peça — , o qual, por si só, nos mostra o que será 
»Já não temos vinte anos», re­velando-nos, mais uma vez, a alta mentalidade do seu Autor, que com várias e brilhantes produções tem enriquecido a Literatura Nacional.

R ic a r d o  — Escuta. Tenho uma coisa para te d iz e r ... Queres ou­vir ?A na Maria  — Que pregunta! Que­ro, pois é claro.Ric a r d o  — Oh, o que é, não se pode dizer com a facilidade que tu imaginas! E' um segrêdo.. .  Tenho que to dizer ao ouvido. (Aproxima-lhe a bóca do ouvido e fala baixo.)ANA MARIA — (Surpreendida, repri­mindo um sorriso.) Não sejas criança, Ricardo! A nossa idade já passou. (Ouve-se António e Leonor conversarem e rirem.) Escuta ! (Uma pausa.) OllVÍS- te ! Precisamos esquecermo-nos de nós e lembrarmo-nos, apenas, dêles. Facilitemos-lhes os primeiros passos que derem juntos na vida. Não será isso mais belo e mais próprio da nossa idade que perdermos o tempo a falar de nós mesmos, como dois velhos egoístas? Os nossos primeiros tem­pos de casados não foram fáceis como é o dia de hoje e como, espero-o em Deus, será a vida dêles !RICARDO — (Que, ao ouvi-la, se fóra concentrando.) Não foram fáceis, não! A minha vida não pôde ter a beleza que eu sonhava. Algumas vezes tive de lisonjear pessoas que intimamente desprezava, outras em que a minha consciência me mandava falar, calei- -me. Não o fazia sem sacrifício, é certo, mas também não é menos certo que o meu silêncio contribuiu para que se cometessem algumas injustiças. Sancho Pança aconselhava D . Qui- chote a calar-se, e D . Quichote obe­d e c ia ... (Um silêncio.) A minha alma está longe de ser perfeita. O  sofri­mento físico e a miséria sempre me

ANA MARIA — (Conquistada pelas pa­lavras do marido, num relâmpago de entu­siasmo.) Mas se as horas ásperas, as horas difíceis da luta, voltassem de novo, verias que não mudei!Ric a r d o  — Posso dizer que metade do meu triunfo o devo à tua fé, à tua ternura, Ana ! (A evocação é cada vez mais viva, e o tem]>o evocado mais real, mais presente.) Sempre que me vias mais desalentado ou triste, sentavas-te aí nesse sofá, que também êle é um amigo dos dias maus, eu sentava-me a teus pés, no tapete, e castamentc, — como o fazia minha mãi ou a mi­nha irmã mais velha, depois dela morrer, — poisavas as mãos na minha fronte, e os teus dedos passavam re­petidas vezes por entre o meu cabelo, diztas-me palavras am ig as... A tua voz era um bálsamo para a minha alma!ANA MARIA — (Que se deixou ganhar pela emoção de Ricardo.) A's vezes rom­pias a chorar como uma criança, em grandes soluços que te apaziguavam.R ic a r d o  — A crise passava... o coração desoprimia-se; esqueciam- -me as injustiças e as amarguras que sofrera, as humilhações porque pas­sara. Dilatava-se-me o peito. Voltava a esperança e a fé que um momento me tinham abandonado.
G U I M A R Ã I S  nas Festas CentenáriasConforme já noticiámos, é no pró­ximo dia 29 que o Sr. Dr. Alfredo Pimenta realiza a sua anunciada Con­ferência sôbre o significado das Festas Centenárias da Fundação e Restaura­ção de Portugal.No magnifico Teatro Martins Sar­mento, generosamente cedido pelo Sr. Bernardino Jordão para tão pa­triótico fim, o público vimaranense vai ter o prazer de ouvir a palavra brilhante e autorizada do nosso pre­zado conterrâneo. Desnecessário será afirmar, que os vimaranenses estão ansiosos por escutar o distinto ora­dor, que na sua carreira de conferente conta já admiráveis triunfos. Recor­dar o sucesso das suas Conferências, em 1915, na Liga Naval de Lisboa, em 1933, na Associação dos Arqueólogos Portugueses, em 1935, na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, em 1936, na Academia das Ciências de Lisboa, em 1937, no Instituto de
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Abade de TagildeDo sr. Director do Museu Regional de Alberto Sampaio recebemos a seguinte carta, que agradecemos e gostosa­mente publicamos:. .  .sr . Director do «Notícias de Guimarãis» :Oíúltim o número do seu concei­tuado jornal publicava, sôbre a figu­ra veneranda do Abade de Tàgilde — Padre João Gômes de Oliveira G u i­marãis — um brilhante e oportuno artigo, cheio de justiça emocionada, em que não só se referia, com justi­ficado elogio, à Obra enorme do Mestre insigne que organizou, em bases rigorosamente científicas, a nossa historiografia local, mas se lem­brava também, aos vimaranenses, a necessidade de ser homenageado, tão depressa quanto possível, nas ruas desta cidade, o nome respeitabilíssi­mo do fecundo criador da «Viinaranis Monumenta Histórica».A êste propósito venho rogar a V . . . .  o alto favor de publicar a có­pia do ofício que se segue, e rogo-lhe, igualmente, a fineza de reparar para a data que o mesmo regista :«Serviço da República. — Excelen­tíssimo Senhor Presidente da Comis­são Administrativa da Câmara Muni­cipal de Gnimarãis.«Todos os vimaranenses conhecem, felizmente, os grandes e altos servi­ços que à historiografia nacional, e nomeadamente à História do Conce­lho de Guimarãis, prestou a nobre e canceirosa personalidade do Abade de Tàgilde, Padre João Gômes de Oliveira Guimarãis. Os elementos paleográficos, de carácter histórico, que recolheu através muitas dezenas de anos de infatigável labuta, são ainda hoje, salvo raros esforços do mesmo género, o conjunto dos melho­res subsídios para a história das nossas corporações religiosas e civis. Por isso mesmo o notne do Abade João Gôines de Oliveira Guimarãis goza de um prestígio de perfeita re­presentação nacional. Mas dá-se, mesmo, o caso muito particular de êle ter sido o criador da «Vimaranis Monumenta Histórica* — a obra de mais nobre e patriótica significação intelectual do concelho — e de êle ser, portanto, digno credor das home- nagen^do Município de Guimarãis.«Nesta conformidade, o Museu Re­gional de Alberto Sampaio, cuja histó­ria artística se está fazendo à sombra do trabalho honrado, proficiente e do­loroso da personalidade eminente do Padre João Gômes de Oliveira Gui- \  marãis, vem pedir a V . Ex.a, e à \  Câmara a que preside com distinção, que à Rua de 31 de Janeiro — nome fudevidamente pôsto ao trecho da via pqblica que acompanha as Muralhas de\Guimarãis — seja dado o nome do iluàtre Historiador vimarauense, cujos serviços a esta cidade e concelho re­clamam, de há muito, uma homena­gem de Justiça e de Gratidão.«A Bem da Nação. — Guimarãis, em 18 de Novembro de 1937. — O  Director-conservador: — (a) Alfredo 
Guimarãis.»Resta, pois, sr. Director, que ou­tros cumpram o seu dever para com a alta Memória do Padre João Gômes de Oliveira Guimarãis.De V . . . .  etc.

Alfredo Guimarãis.

O M ELH OR C A F É  É
o d’A BRASILEIRA

Filosofia de B. Miguel de Carvalho, em Braga, e no Teatro Vaz Preto, em Castelo Branco, sucesso que a imprensa nos relatou, é garantir ao público de Guimarãis a certeza de que vai ficar satisfeito com a alta capacidade oratória e de erudição do ilustre historiador Sr. D r. Alfredo Pimenta.A Conferência está marcada para as 22  e meia horas, e a entrada é por convites da Câmara Municipal de Guimarãis.As pessoas que desejarem ouvir o ilustre couferente, poderão solicitar bilhetes de entrada ao Arquivo Mu­nicipal de Guimarãis.
EXUMAÇÕES DO PASSADOG E N U O L . O G 1 A S  .  .  .G A L E R IA  IL U S T R A D A  O EV IM A R A N E N SE S N O T Á V E IS

Afonso Henriques (0.)Nasceu junto do castelo de Guima­rãis, nos paços dos seus pais, em 25 de Julho de 1109 ou 1111, segundo outros, e foi baptisado na igreja deS. Miguel que hoje ainda ali existe, por S. Geraldo, arcebispo de Braga.Era filho legítimo do conde D . Hen­rique, 4.° filho de D . Henrique, du­que de Borgonha e 3.# neto paterno de Hugo Capeto, tronco da Casa real de França, e de D . Teresa, filha ile­gítima de Afonso VI, de Leão e de Castela, e de D . Ximenes Nunez de Gusmão. Foi seu aio e perceptor

NOTICIAS DE GUIARÀIS

Criticas Pequeninas jj* g a z e t i l h a  ã Festas e RomariasEnquanto se prepara na Aca­demia o bem desejado Vocabu­
lário, como um dos doces frutos do Duplo Centenário, vamo-nos entretendo com a 7-a edição do Prontuário  de Costa Leão.Na página 45 copia o esfor­çado Linguista de Manuel Mú- rias novas razões para escrever 
enquanto, como o geral dos mortais. Ora desde que Tor­rinha e Moreno divulgaram nos seus dicionários os evidentes propósitos do Vocabulário de Gonçalves Viana que nos ofe­rece as formas enifim, emquan- 
to, belem\ada, bemdito, bem- 
di\er, bem:alante, bem feitor, 
bemvindo, semraqão, semsabo- 
ria, além doutras, e que assim pratica a distinção em ditongo nasal em e vogal nasal en que se vê no Formulário n.° xiv e vem mais clarinha nas páginas 17 e 18 do primitivo Relatório 
da Comissão de 1911; desde que êste caso foi tam belamen­te arrumado pelas Novidades em 27-1-34, o que haveria a fazer era mostrar que essa distinção havia caducado pelo desprêzo e ignorância da enor­me maioria.Assim é de facto. Vinte e oito anos de geral desuso são alto argumento de prescrição.Só agora atentámos em que (pág. 121) o nosso Costa Leão também vai na onda do de-va- 
gar. Pena é. Se Gonçalves Viana, Xavier Rodrigues, Tor­rinha e Moreno nos conser­vam o cristalizado devagar, ,spor que havia de o Costa Leão das nossas simpatias indicar o feio de-vagar ?Estas duas picadinhas não sirvam de menos consideração por um nome que sempre nos mereceu a mais profunda admi­ração e estima. Não haja dú­vida. G .
HOMENAGEMa M ons. J o io  António RibeiroCelebra no dia 15 de Junho pró­ximo as suas bodas de ouro sacerdo­tais o ilustre Arcipreste Monsenhor João António Ribeiro, que no pre­sente ano completa também 80 anos de idade.Por essa razão uma comissão de que fazem parte os ilustrados sacer­dotes srs. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos, P .e António Cândido Pires Quesado, P.e Augusto José Bor­ges de Sá, P .e Luiz Gonzaga da Fon­seca, P.e José Carlos Simões de Al­meida e P .e Domingos da Silva Gon­çalves, promovem-lhe uma carinhosa manifestação que provàvelmente será presidida pelo Reve.mo Prelado da Diocese e a que devem associar-se os párocos do Arciprestado e outras in­dividualidades vimaranenses, que mui­to apreciam as excelentes qualidades do virtuoso sacerdote.A homenagem constará de missas e comunhões gerais em vários tem­plos da cidade e nussa com sermão e seguida de Te-Deum na igreja da Oliveira.No Hotel da Penha e no mesmo dia será oferecido ao homenageado um banquete para o qual vai ser aberta a inscrição.Outras cerimónias serão levadas a efeito em honra do rev. João António Ribeiro.
V B N D B - S EUma mobília de mogno, em bom estado, de sala de visitas, na Carpin­taria C O S T A , Rua de S . Dâmaso, desta cidade. (60)
Egas Moniz, que, vendo-o muito ra quitico, o ofereceu a N . Senhora, de Carquere, perto de Lamego. Foi sua ama de leite D . Aldonça, matrona vi- maranense.Afonso Henriques, tendo obtido rápida cura do tolhimento dos seus membros, mandou ali erguer, mais tarde, sendo já adulto, e rei, uma igreja que dedicou à mesma invoca­ção.Foi sempre tanto 0 seu reconheci­mento para com Ela que, antes de se retirar de Guimarãis para Coimbra, onde estabeleceu depois a séde da sua côrte, foi à igreja de N . Senhora, Virgem Santa Maria, hoje chamada da Oliveira, colocou sôbre o altar a sua armadura e assiste à missa. Ter­minada esta, retoma as armas e invoca a Virgem nestas fervorosas palavras : 

Senhora, com aquestas armas, que 
nos ora daes, as quaes eu hei por 
tomadas das vossas mãos, confio 
eu, e espero em vossa mercê e virtu­
de ganhar nome de rei e reino em 
nome e louvor de Nosso Senhor J e ­
sus Cristo, vosso Santo Filho. Este |

Esta vida tormentosa, que tanto nos faz cismar, tornou-se mais espinhosa, tem-nos posto a sangrar.. .Uma carestia grave, que eu não compreendo bem, trouxe ao povo o duro entrave de alcançar o que não tem.As coisas da trincadeira, de que tanto se carece, subiram de tal maneira que a gente até estarrece.As batatas, o feijão, o arroz, o bacalhau, o azeite e mais o pão, é tudo caro e mau.E já que falo em pão, eu quero aqui protestar por ter sofrido rasgão a tal lei de 0 embrulhar.Dêste caso aqui trato, porque sou dos que me sinto ; já que êle é pequeno e fraco, que, p’lo menos, seja lim p o .. .Em tudo há carestia, em tudo, não digo bem :— é barata a hipocrisia e a maldade também.Uma e outra neste mundo, em que nós pobres vivemos, geram um mal tão profundo que ao pressenti-las, trememos.0  rascante está barato,é mesmo quási de graça ;
1 mas que adianta o pingatose a mantença é uma desgraça ?Haja, pois, comiseração pelos que não são ditosos, vejam se tem coração seus pulhas gananciosos.B e l q a t o u r .Ainda a Procissão do EntêrroDa Comissão que, com tanta impo­nência, levou a efeito êste ano a Pro­cissão do Entêrro do Senhor, em Sexta-Feira Santa, recebemos o se­guinte ofício:Guimarãis, 21 de Abril de 1939.. . .  Sr. Director do «Notícias de Guimarãis*.Não podia de forma alguma deixar de prestar contas, a Comissão de ra­pazes, «mas rapazes da velha Guima­rãis», que se agruparam numa só von­tade para conseguir levar a efeito a majestosa Procissão do Entêrro do Senhor, que com brio e dignidade de todos nós, se realizou no pretéri­to dia 7.E', senhor Director, com o maior empenho que vimos rogar a V . . . .  se digne publicar no seu querido «Notícias* «Jornal tão nosso que só por nós tem pugnado e defendido os interêsses da nossa amada terra», o sincero e reconhecido agradecimento desta Comissão para com tôdas aque­las pessoas, que bem nos receberam e tanto quanto possível contribuíram para a realização dessa Procissão.Era desejo nosso, dar à mesma, um timbre mais grandioso e belo, fazê-la ainda com mais pompa e so­lenidade.Infelizmente não nos foi possível ir àlém do pouco que fizemos, porque o tempo ameaçando chuva, atraiçoou- -nos até ao úlfimo momento.No entanto, fizemos o que prome­temos.Damos a seguir nota do fecho das nossas contas, que desejamos seja apreciado por todos os senhores su­bscritores e por alguns facciosos, que a-pesar-de, para pouco ou nada ser­virem, deturpam ainda as ideias e acções bairristas de tantos outros.No dia 19 do corrente, reuniu esta Comissão para apresentação e fecho de contas. No finai foi verificado um saldo positivo de esc. 399570 que, por proposta de todos, se resolveu contemplar algumas casas de benefi­cência da nossa terra — os pobrezi­nhos de tudo necessitam.Só esperamos que a nossa atitude seja bem acolhida por todos os se­nhores subscritores pelo que muito agradecemos.Couta, 1.846590; despesa, 1.447520; Saldo activo, 399570.A importância de esc. 399570 co-

facto é relembrado em um quadro, em tela, existente na antiga sala capi­tular da insigne colegiada, onde se encontram mais dois : o seu baptis- mo e a aparição miraculosa de Cristo na batalha de Ourique — segundo afirmou o falecido erudito abade de Tagilde, o rev. J .  G . Oliveira Guima­rãis. Porém êle ainda deu mais uma prova frisante da sua acendrada de­voção à Virgem, colocando sob a Sua protecção, em 1139, como rei de Por­tugal o seu reino e sucessores cujo do­cumento se encontrava depositado no arquivo do convento de Alcobaça e tem sido transcrito por vários escri­tores.Foi também êste nosso primeiro rei, glória dos vimaranenses, quem instalou e transformou o venerando mosteiro de Mumadona, de que seu pai fizera capela real, em a colegiada de Santa Maria, enriquecendo-a com inúmeros privilégios, honrarias, isen­ções e importantes liberalidades.
Sôbre a naturaridade do conde D .

Senhora da Madre de Deus
1Teve início cntem e prosseguirá ! hoje a Romaria de N. S. da Madre- j -de-Deus de fora, que êste ano pro­mete revestir grande brilhantismo. IOntem de manha, ao meio dia e à ; noite, salvas de morteiros anuncia-1 ram a Romaria e à noite realizou-se um animado arraial abrilhantado pe la Banda dos B. V . de Guimarãis, com iluminações, fogo de artifício, etc. Durante a noite foram lançados lindos e grandes aerostatos lumino­sos e o local registou grande con­corrência.O programa de hoje é o seguinte:
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G R A N D E« M A  FRANCESA DE SEGUROS
S É D E - R U A  DE LONDRES. 18 P . \ R I . S

Ao despontar do dia idênticas ma­nifestações festivas às da véspera.Galharda ornamentação ostentará o logal da Ermida, atraindo a aten­ção dos visitantes.A ’s io horas da manhã, chegada ao arraial da reputada Banda dos B. V. de Guimarãis.A ’s 11 horas, na majestosa capela será cantada missa a grande instru­mental, com todo o cerimonial pró­prio e sermão por um distinto ora­dor.A  ornamentação da capela é da acreditada casa Eugênio & Novais.Pelas 14 horas, chegada à cidade a magnífica Banda pos B. V . da Pó­voa de Lanhoso, que se dirigirá, to­cando, ao local da Romaria.Pela tarde adiante, brilhantíssimo arraial minhoto, dansas e descantes populares.Fogo do ar, preso e de bonecos.Variados e lindo balões de tama­nho nunca visto, subida ao mastro, fogo japonês, etc., etc.As Bandas acima citadas, nos seus respectivos coretos, deliciarão os forasteiros com as melhores peças do seu vasto repertório.

D elegação Geral para P o rtu gal— Rna Nova da Trindade, 10
Agência Geral em Bnim arãis— P ra ça  D. Afonso Henriqnes, 41
Efectua seguros contra Incêndio, 
Acidentes no trabalho, Automóveis 
(Responsabilidade Civil e Todos os 
Riscos), Individual, Complementar 

de Vida, Greves, Assaltos 
e Tumultos, Roubo, etc.

■ ■ m
TKgente G ep al e m  G u im a p ã is :

Luiz Gorreia de Sousa Areias
Chapéus para Senhora e Criança

A b e r tu ra  da E s ta ç ã o  de V e rã o

JU itíd u t dn Q éu . JÊ tu u Le&  S íI dwl participa a V. 
E x .a que nos dias 28 e 29 de Abril inaugura a época 
de Verão com um lindo e variado sortido em chapéus

mo 6aldo activo, foi assim distribuí­da :Asilo de Mendicidade dos Santos Passos, 200S00; idem de Santa Este- fânia, 50$00; Oficinas de S. José, j
50 50 0 ; casa dos Pobres, 50 50 0 ; para Senhora e Criança, os quais estarão expostos naConferência de S. Vicente de Paulo (Homens), 49570. Total, 399570.Sem outro assunto, agradecemos a V . . . .  a publicação desta.A  Bem da Nossa Terra.A CO M ISSÃ O  — Belmiro dos San­
tos Martins, Bernardino Mendes de 
Almeida, José Ribeiro Machado, Ar- 
mindo Maria Fernandes, José da 
Costa Pontes, José de Freitas.O  «Notícias de Guimarãis» agra­dece as palavas amigas que lhe são dirigidas e louva a atitude da Co­missão que, com tanto brilho, levou a efeito a Procissão do Entêrro.
Santuário da PenhaPara a sua reconstrução registaram- -se mais os seguintes donativos:Rosa de Oliveira Cardoso 25$00Deolinda da Silva 25$00Joaquim da Silva Xavier 20$00Francisco Maria de Faria 10$00Amadeu Miranda 50$00Domiugos Ribeiro da Silva Guimarãis 100$00Manuel Marques da Silva Campos 29$00D. Rosa Gonçalves Coelho 20$00D. Josefa Ferreira Mourão 10500Jacinto Teixeira & Irmão ÍOJOOOperários de J .  Lerdeira Gui­marãis & C.* 1.300$00Dr. Alexaudre Brito Sampaio 20$00 António José da Costa 10$00D. Laura da Rocha Ramalho Guimarãis 50$00
Henrique há grande divergência de opiniões. Escritores têm havido que o afirmam húngaro e filho do 2 .® rei da Hungria, outros o dizem grego e da família dos imperadores de Cons- tantinópola; outros o fazem descen­dente de Guido, conde de Duvenal, filho de Reinaldo e de Olivia sua mu­lher e condessa de Borgonha. O  con­de D . Henrique veio para a Espanha porque saíra da sua Pátria com o fir­me propósito de servir a Deus nas lutas contra os infiéis.Viera acompanhado por D . Rai­mundo, seu primo-co-irmão e do seu tio outro D . Raimundo, conde da Ga­liza e de Toloza, do primo Estêvão, conde de Borgonha e do Papa Calix- to II, que serviram na guerra com o rei de Castela Afonso VI, a quem chamavam o imperador dos espanhóis e que atendendo à alta nobreza do conde e pelas acções admiráveis que o vira cometer, casou-o com D . Tere­sa, sua filha bastarda a quem deu um grande dote em dinheiro, e o senho­rio de Portugal com o título de conde de que êle usou mais de 20 anos, ten­

casa de sua residência, à Rua de Santo António, 87. 
Antecipadamente agradece a visita de V. E x .a.

Benjamim de Matos 20$00João Garcia de Almeida Gui­marãis 50$00D. Cacilda de Jesus 30$00D. Carraeziuda Freitas 10$00Rodrigo Pinheiro 10$00Anónimo 10$00Joaquim Teixeira de Carvalho 300$00Donativos inferiores a 10$00 1.095$80 Francisco Gonçalves Guima­rãis 20$00Marcelino Soares 10$00
1  dia de trabalho de 18 ope­rários (jornaleiros) da Câ­mara Municipal 131$50
1 dia de trabalho do pessoal da limpeza da Câmara M. 110$00Fábrica de Lanifícios da Breia 250$00Pessoal superior da Fábrica da Breia 82$00Pessoal operário da Fábrica da Breia 485$00D. Beatriz Meira 100$00Anóuimo 12$00José Freitas Pinto 10$00D. Maria Mendes da Silva Oli­veira 25$00Frutuoso António Simões 20$00Autónio P. Almeida 10$00José Ribeiro 10$00Francisco da Silva Guimarãis 50$00Padre José Ferreira Leite 100$00Maria da Luz Silva 10$00D. Eulália Marques da Cunha 50$00Domingos Vinagreiro õ0$00
do falecido na cidade de Astorga com 77 anos de indade.A mài do conde D . Henrique — D . Ximenes Nunez de Gustnâo, filha do conde D. Nuno Gusmão — per­tencia também a uma das mais ilus­tres origens. Se não vejamos: D . Sancho Garcia Navarro e sua mulher D . Urraca, foram os pais do rei D . Garcia de Navarro falecido no ano de 1000, sendo casado com D . Ximena ou Orieca de cujo matrimónio nasceu D. Sancho, rei de Navarra, o Maior que faleceu em 1035, tendo casado com D . Munia, falecida em 1028, fi­lha de D. Sancho Garcia e da condes­sa D . Urraca.D . Teresa, mãi de D . Afonso Hen­riques, tendo sido derrotada na bata­lha que êle com ela travou, junto de Guimarãis, por causa da sucessão, foi prêsa para o Castelo de Lanhoso, on­de faleceu em 1-11-1130, sendo os seus restos mortais transferidos para junto dos do seu marido, na Sé de Braga, onde actualmente se encon­tram.O  condado que lhes fôra dado em

D. Maria Adelaide Meira 40$00D. Virgínia Lage 10$00D. Maria de Sousa 2Q$00D. Adelina Alves Costa Gui­marãis 20$00D. Maria do Cén Carvalho 10$00 D. Maria José Ferrão 50$00Domingos da Costa Rainha 10$00 Amadeu Miranda 20$00D. Emília Alves 20$Q0Padre Augusto José Borges de Sá 100$00D . Narciza J .  F . Machado 20$00 António da Costa Monteiro 20$00 D. Adelaide de Jesus Ribeiro 200$00 António de Castro 10$00Anóuimo 10$00Manuel da Silva Sampaio 1 anel ouro Donativos inferiores a 10$00 157$90 D. Maria Alice Teixeira de Abreu 20$00D. Maria Amélia Teixeira de Abreu 20$00Operários de Amadeu Miranda 74$50 Padre Luís Gonzaga da Fon­seca 20$00D. Joaquina Lopes 10$00D. Branca Alzira Fernandes Andrade 20$00Almirante Júlio Schultz X a­vier 500$00Armando Oliveira 12$50Donativos inferiores a 10$00 111$10 Dr. Sebastião Lobo Machado Cardoso de Menezes 100$00
Portugal por Afonso VI, era aquilo que se continha dentro dos limites dos rios Douro e Minho e as cidades de Lamego, de Coimbra, de Vizeu e aquela parte da Galiza, às quais ain­da chamamos Trás-os-Montes e com direito de cobrar, de tôda a Lusitânia, o que os mouros ocupavam até ao reino do Algarve.A  Lusitânia era antigamente uma das 5 províncias em que o imperador Adriano dividira a Espanha.Os habitantes e naturais desta pro­víncia eram chamados lusitanos os quais sendo atacados pelos romanos, se defenderam corajosamente, chefia­dos por Viriato, pastor dos montes Hermínios que foi morto à traição, no fim de 14 anos de enérgica resis­tência, sucedendo-lhe no comando durante 9 anos o general Sertório que teve igual morte à do antecessor.

Continua.

P .e Alberto Gonçalves.

lide e propagai o «Noticias de Guimarãis»
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da Cidade A T E L I E R  D E  V E S T I D O S  E  C H A P É U S-----------  D E  -----------
A R M A N D A  F O N S E C A
RUA DA REPÚBLICA ,  91 - G U I M A R Ã I S

Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas clientes e às se­
nhoras em geral, que farei a exposição de chapéus para a 
próxima Estação de Verão na minha residência, nos dias 27 
e 28 do corrente.

Lá encontrarão V. Ex.as uma grande colecção de modelos 
e modicidade nos preços.

Agradece desde já  a visita
($«) c Hrmanóa cFonsaca.T EATR O  H ART1HS SARMENTOEMPRÉSA

JOKDAO&C.*

H O J E ,  à s  15 e 2 1 7* h o r a sNotável novela histórica cheia de interêsse e emoçào com a talentosa estrela 
E> 7* N  X E  la  la  E  D ^ R R I E U X

K  A  T  X  AO  grande filme que tem obtido um sucesso imcompa- rável em todo o mundo.
QUINTA-FEIRA, 2 7 1 — A  SU PER-PR O D U ÇÃ O  CO LO R ID A

P A I X Ã O  S E I V A G E  M

X \ S  . S E N H O R A S
V D I R ^ ÍÍN ID ^  O U D S E ,  tem a honra de participar às suas estimadas clientes e amigas, que no próximo domingo, 30 do corrente, realiza a sua modesta exposição dos novos modêlos para verão, no seu atelier, à Rua Dr. Avelino Germano (S. Paio), 14 e 16-r/c, agradecendo, reconhecida­mente, o favor de uma visita. (57)

*’o realizar-se em Jfgosto 
i festas Çualierianasnrimeiros dias de Agosto vão -se as nossas Festas da Cida- [ de, sob o patrocínio da Câmara Mu- i nicipal, para o que devem iniciar-se í brevemente os necessários trabalhos. I A Comissão Executiva deve ficar í constituída dentro em breves dias e dela devem fazer parte elementos de valor, que serão a garantia do maior êxito.A Associação Comercial, segundo nos informam, procurará, este ano, dar maior incremento às Feiras Fran­cas de S . Gualter e tomará a seu cargo, na forma do ano passado, a organização de duas grandes Corri­das de toiros e o Sindicato Nacional dos Empregados no Comércio vai por certo levar a efeito, uma vez mais e com aquela imponência que jamais ninguém igualou, a inimitável Marcha Gualteriana.Outros números sensacionais e al­guns deles inteiramente novos, de­vem ser levados a efeito, os quais hão-de atrair a Guimarãis, nos três dias das grandes Festas da Cidade, muitos milhares de forasteiros.

Companljia 7{entiniTem continuado a exibir-se com grande sucesso, na Parada dos Bom­beiros, onde se encontra instalada, como temos noticiado, um Teatro Metálico, a popular Companhia Ren- tini. cujos trabalhos têm agradado por isso que se continuam a registar verdadeirasenchentes e muitos aplau­sos do nosso público.| No domingo foi levado à cena a Revista «Sorte Grande» e na segun­da-feira o drama «As Duas Órfãs». Artistas houve que desempenharam êste drama duma forma que bem nos revelou as suas qualidades ar­tísticas. O  público apreciou bem êsse trabalho e por isso não se can- I sou de premiá-lo com demoradas e i estrondosas salvas de palmas. Na i quarta-feira foi também levada à ' cena a interessante comédia «Moços e Velhos», que igualmente agradou. Todos os espectáculos completaram com actos de Variedades cheios de i vida e de alegria, em que princi- | palmente as simpáticas artistas da | Companhia se distinguiram.Hoje às 2 i ,3o horas realizar-se-á , novo espectáculo com um variado I programa.j J)ois homens atropeladosO automóvel M. N. 20-98 guiado pelo seu proprietário, sr. Teófilo ! Augusto de Sousa Guedes, solteiro, i morador no lugar da Cerdeira, fre- ! guesia de Ribas, concelho de Celo- ' rico de Basto, atropelou no lugar da Boavista, freguesia de S Romão de Mesão Frio, dêste concelho, Armin- ; do de Freitas, viúvo, do lugar da í Tôrre e Joaquim Miranda, casado,; ambos da freguesia de ArÕes, con­celho de Fafe, sofrendo o primeiro várias contusões pelo corpo e frac- tura do crâneo e o segundo fractura da perna direita, pelo que recolhe­ram ao Hospital. A G. N. R. tomou | conta da ocorrência.| €mbaixada da Alegriaj • A Companhia de Revistas Sinté­ticas, género «Music-Hall», actuando presentemente com grande sucesso no Teatro Sá da Bandeira, do Pôrto,! e de que fazem parte, entre outros,! os conhecidos artistas Corina Freire,, Ema de Oliveira, Cremilda de Sousa, í Maria Ema, Lucinda Trindade e Ma- ; nuel Santos Carvalho, realiza nos primeiros dias do próximo mês de Maio espectáculos no Teatro Mar­tins Sarmento.
Santuário da penhaComunicam-nos :I A Mesa da Irmandade de N. S . do j Carmo da Penha retiniu e resolveu ! dar o maior incremento possível às 

1 obras de reconstrução do Santuário Eucarístico da Penha, as quais se í iniciaram no dia 17 .i Pela Empresa Jacinto Guimarãis, j de Lisboa, foi oferecido um filme i para ser exibido no dia 10 de Maio,J no Teatro Martins Sarmento, que para tal fim é cedido gratuitamente, revertendo a receita para as obras do Santuário.
JncêndiosNa quarta-feira, à tarde, manifes­tou-se incêndio na Fábrica das Ma­lhas da firma Bento dos Santos Cos­ta & C.*t Ld.*, sita na Avenida Miguel Bombarda, desta cidade, tendo com- • parecido ali, ràpidamente, os Bom­beiros Voluntários.—Na terça feira manifestou-se um incêndio num prédio da freguesia de Santa Maria de Silvares, pertencente à família Pereira da Silva, desta ci­dade.
Jtfúsica no Jardimj ~:No passado domingo, de tarde, fêz-se ouvir, no Jardim Público, a Banda dos B. V .
ExcursãoEstiveram há dias nesta cidade, visitando os monumentos e museus, as alunas do Liceu Amália Vaz de Carvalho, de Lisboa, que se faziam acompanhar pelos professores do Liceu de Martins Sarmento, desta

1 cidade, srs. Dr. Francisco dos San­tos e José Luiz de Pina.Almoçaram na Pensão Comercial.
panda da Ç. Jf.Nos primeiros dias de Junho pró­ximo deve vir a Guimarãis, realizan­do dois sensacionais concertos na Praça de Touros, desta cidade, a Banda da Guarda Nacional Republi­cana, de Lisboa.
feira da l{osaNo dia 7  de Maio realizar-se-á, no vasto Campo do Salvador, desta ci­dade, a grande feira anual de gado, denominada da «Rosa». .
prindeOs nossos prezados amigos srs. Manuel da Cunha Machado, Filhos, conceituados comerciantes da nossa Praça e agentes da importante Com­panhia de Seguros «The Northen As- surance Company Lit.» dignaram-se oferecer-nos um interessante calen­dário para o ano corrente. Muito agradecidos.
ConvocaçãoPela Repartição da Assistência Ju ­diciária do Tribunal de Les Andelys (Eure) — França, é convocada a Se­nhora Pereira Araújo, residente em Guimarãis, a comparecer naquela Repartição no dia 23 de Maio pró­ximo.Para melhor esclarecimento, deve a referida Senhora, de quem se igno­ra a residência, comparecer na Sec­ção Policial da Câmara.
Vida C a t ó l i c a

Festiv id ad e  à V lroem  
dos P ra ze re sDecorreu com muita imponência a festividade que, a expensas da E x.m» Condessa de Margaride, na forma dos anos anteiores e em hon ra da Virgem dos Prazeres, se reali­zou na segunda-feira, na igreja dos Santos Passos, com grande concor­rência de fiéis, entre os quais se viam muitas senhoras.O  templo estava luxuosamente decorado pelo conceituado armador sr. João Augusto Passos e o trono da Virgem, grande e lindo, sobres­saia pelas pratas, pelas formosíssimas flores e pela profusão de luzes.De manha houve a missa solene e à tarde, pouco depois das 17  horas, com as Vésperas solenes, iniciou-se a festividade que foi abrilhantada pelo grupo sacro do Orfeão de Gui- marãis.O panegírico da Virgem dos Pra­zeres foi feita pelo rev. Abade da Foz do Douro, que foi escutado por um auditório numeroso e selecto a quem agradou pela maneira eloqiien- te como desenvolveu o tema do seu sermão.No final e após a bênção do S S .“ ® Sacramento, cantou-se a ladainha junto do altar da Virgem.

Q rande P e re g rin ação  a Fá tim aRealiza-se, nos dias 12 e i5 de Junho, uma imponente manifestação de fé à Cova da Iria, em comboio especial, de iniciativa do nosso ami­go, sr. David dos Santos Oliveira, estimado Chefe da Estação do Ca­minho de Ferro de Guimarãis.Tem-se registado, nos últimos dias, muitas inscrições de pessoas que de­sejam tomar parte na piedosa roma­gem.O sr. Arcebispo de Braga acaba de dar o seu apoio à manifestação religiosa, recomendando-a, em espe­cial aos revs. Párocos e Povo C ató­lico, por intermédio do rev. A rci­preste-Monsenhor João António R i­beiro.O  sr. Arcebispo Primaz delegou a presidência da Peregrinação ao rev. Domingos Gonçalves, digno di- rector das Oficinas de S. José, desta cidade.Espera-se uma grande concorrên­cia.Como o comboio tem lotação li­mitada, recomenda-se a conveniência de urgente inscrição que pode ser feita em casa do sr. Arcipreste-Mon­senhor João António Ribeiro; na sacristia da igreja dos Santos Passos e na Estação do Caminho de Ferro.Oportunamente será indicado o horário dos comboios, paragens, ce­rimónias do culto, em Fátima, etc.
Festiv id ad e  a San ta  V era  C ruzA Mesa da Irmandade de Santa Vera Cruz nomeou a seguinte co­missão para a festividade de Santa Vera Cruz e Comemoração do 3.° Centenário da fundação desta histó­rica capela à rua Padre António Caí­das.Juiz, Dr. Américo de Oliveira Du­rão ; Juíza, D. Ana Viamonte Figuei­ras de So usa; Vogais, Joaquim Ferreira, Joaquim de Oliveira, Ilídio da Silva Martins, Silvmo José Fer- nandes, Bento Martins, Sebastião Cunha ; Mordomos, Francisco Mar­tins, Fernando Santos Rodrigues, Amilcar Augusto Borges, Manuel Pereira, José Ribeiro Dias, Armindo da Cunha Machado; Mordomas, Juí­za, D. Ana Veiga Pedras, Maria Con­ceição Borges, Crizanta Cunha Ma­chado, Laurinda Fernandes, Joaqui-

na Martins, Emília Ribeiro Machado, Custódia Corália da Costa Fernan­des, Ezilda Pereira, Maria Leite, Ana Pereira, Ana Rosa, Joaquina S il­va, Palmira Ferreira, Aurora Cunha, Amélia Cunha, Clotilde Anjos Me­nezes, Maria Adelaide Pinto Ferrei­ra, Rosa Ribeiro Dias, Maria Dores Ferreira Freitas, Deolinda Simões, Conceição da Cunha e Maria Con­ceição Martins.PR O G R A M A  — Dia 1 de Maio, início dos exercícios do mês de Ma­ria ; dia 3, missa rezada, comunhão geral e jubileu da irmandade em louvor de Santa Vera C ru z; dia 28 , às 8 horas missa rezada ; às 11 horas missa cantada e sermão por um dis­tinto orador sagrado do seminário da Costa e comunhão geral; de tar­de, concerto pela Banda dos Bom­beiros Voluntários das Taipas, basar de prendas e fôgo do ar por afama­dos pirotécnicos; dia 3i, conclusão do mês de Maria com missa rezada e comunhão geral; de tarde, terço, consagração e bênção.
A nova Imagem papa o S an tu ário  

E u ra rfs t ic o  da PenhaSob a presidência do venerando Arcipreste reuniram os Rev. Párocos da Cidade e Costa, e a Mesa da Ir­mandade da Penha.Nessa reunião foi resolvido que a Imagem de N. S. da Conceição, ofe­recida pelo ex.m® sr. Júlio da Costa Pinto, para a Penha, seja conduzida da Capela de S. Lázaro, para a Igreja da Misericórdia, no próximo Domin­go, 3o do corrente, às 21 horas (9 da noite). Por êsse motivo organizar- -se-á uma ‘importante procissão de velas, incorporando-se a Irmandade da Penha, tôdas as organizações da Acção Católica, etc. Na chegada à igreja da Misericórdia haverá uma alocução e apoteose à Virgem.O itinerário é o seguinte : organi­zação em S. Lázaro, Rua de D. João I, Praça de D. Afonso Henriques, Lar­go 28 de Maio, Rua de S. Dâmaso, Largo i.° de Maio e Rua da Re­pública.Importante : — As velas devem ser de preferência adquiridas com o ca­rimbo da Irmandade, para que algum produto da venda reverta em favor das obras de reconstrução do San­tuário Eucarístico.
Boletim Elegante

M ário  M enezesTem passado doente o nosso pre­zado amigo e distinto professor da Escola Industrial e Comercial Fran­cisco de Holanda, sr. Mário de Sou­sa Menezes, a quem desejamos breve e completo restabelecimento.
P a rtid a *  e chegada*Partiu para Lisboa, onde vai de- morar-se algum tempo, o nosso pre­zado amigo e ilustre Presidente da S. M. S ., sr. capitão Mário Cardoso.— Regressou de Lisboa o sr. Antó­nio Azevedo, distinto Escultor e Di- rector da Escola Industrial e Comer­cial Francisco de Holanda.— Vimos nesta cidade o nosso prezado conterrâneo e amigo sr. tenente-coronel Luís Loureiro.— Regressou de Evora o nosso prezado amigo, sr. António José Ca- saca, digno agente do Banco de Por­tugal em Guimarãis.— Partiu para Lisboa o nosso ami­go sr. Francisco Pereira da Silva Quintas.— Deu-nos há dias o prazer da sua visita o nosso prezado amigo, sr. Manuel Faria d’Almeida, de Riba d’Ave.

A n ive rsá rio s  n a ta líc io sFaz hoje anos o sr. José Sílvio Pe­reira de Freitas, filho do nosso pre­zado amigo e querido camarada sr. João de Deus Pereira.— Também faz hoje anos o nosso prezado amigo sr. Fernando Ribeiro Martins.Os nossos parabéns.
Câmara Municipal

Sessão de l i .A Câmara em sua sessão de on­tem, deliberou : — Adquirir uma morada de casas de três andares, da rua Francisco Agra cum os n.°* de lolícia 18-20-22, pela quantia de 35.ooo#oo a D , Maria das Dores, viúva, proprietária, desta cidade, e filhos ; — Aprovar a seguinte tabe­la de preços, de carnes verdes, a começar na próxima terça-feira, 18 do corrente:Boi-lombo e língua, n $ o o ;  carne de 1.* com ôsso, j& o o ;  idem sem ôsso, 9 # o o ; carne de 2 .* com ôsso, 
5#>oo; idem sem ôsso, 7 # oo ; carne de 3.* com ôsso, 4 ^ 0 0 ; idem sem ôsso, 5#oo.Vitela costeletas e perna inteira, 
8# o o ; vitela de i .a com ôsso ,8#oo; sem ôsso, io#>oo; de 2.* com ôsso, ó # o o ; sem ôsso, 8 $ o o ; de 3.* com ôsso, 5#oo; sem ôsso, 6 #oo.Nos pêsos inferiores a 25o gramas, a carne limpa e o lombo, do meio, custam mais i#oo em quilo.Tomou conhecimento, mandando dar publicidade, das condições em que os melhoramentos rurais com­participam as obras de fomento, hi­giene e embelezamento, quer rurais, quer urbanas.Até ao dia 5 de Maio, pelas 18 horas, a Câmara aceita propostas em carta fechada, de harmonia com o modêlo do respectivo caderno de encargos, para a arrematação da em­preitada de construção de pavimen­

tação a paralelipípedos sôbre a fun­dação a macadame e construção de passeios da Rua de Paio Galvão, a qual se efectua nesse mesmo dia, ficando porém a Câmara com o di­reito de proceder à sua entrega só na sessão imediata, se nisso tiver conveniência.A base de licitação é de 79  100# .Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar-se na Secretaria da Câmara Municipal, o depósito provisório de i75o#>oo, em qualquer dia útil, dentro das horas de expe­diente e até à da véspera do encer­ramento do concurso.O depósito definitivo será de 5 •(, do preço da adjudicação.O programa do concurso, caderno de encargos, medições e mais docu­mentos, estão patentes todos os dias Úteis, durante o praso dó concurso, das 11 às 17 horas, na Repartição Técnica.Que no dia 5 do próximo mês de Maio, pelas i5 horas, no edifício dos Paços do Concelho, tem de arrema­tar se, em hasta pública, a obra de alargamento do trôço do caminho público, entre o lugar de Linhares e a igreja paroquial da freguesia de Pinheiro, na extensão de 403 metros lineares, e do calcetamento do ca­minho público no lugar da Braida, da mesma freguesia.Base de licitação, 28.75 9 ^ 50.As condições acham-sé patentes na Sacretaria da Câmara, onde, to­dos os dias úteis, podem ser exami­nados pelos interessados.A Câmara autorizou o pagamento de j.3jo$>8o à Comissão das Festas da Cidade, ano findo, por conta da respectiva verba inscrita no orça­mento, tendo concedido o subsídio de 5o#oo à Comissão angariadora de distração pró-doentes, do Sanatório Marítimo da Gelfa.FALECIM ENTOS e SUFRÁGIOS
M onsenhor Jo sé  M aria  da S ilva

1.° aniversário da sua morteA Direcção do Internato Acadé­mico manda celebrar, no próximo dia 26, uma missa em sufrágio da alma do seu querido sócio Monse­nhor José Maria da Silva, a qual se realiza às 7 ,3o horas na capela pri­vativa do Internato. Assistirão a Direcção, alunos e pessoal do mes­mo estabelecimento de ensino.Também na capela das Oficinas de S . José se celebra uma missa pela mesma intenção, às 7 ,3o horas do mesmo dia.
Com 100 anosNa Quinta do Forno, concelho da Póvoa de Lanhoso, finou-se, com a idade de 100 anos, a sr.* D. Antónia Maria de Almeida, mãi do nosso prezado amigo e estimado proprie­tário sr. Adelino Pereira da Cunha, a quem, bem como à restante famí­lia dorida, apresentamos as nossas condolências.
SufragandoForam muito concorridas as mis- sas que, sufragando a alma dos Srs. Antonio José Pereira da Silva Lima e Avelino da Silva Guimarãis, se ce­lebraram, respectivamente, no do­mingo e segunda-feira, nas igrejas de S. Pedro e da Misericórdia.

DESPORTO0 Vitória em CoimbraTodos aqueles que acompa­nharam o grupo vimaranense a Coimbra, no passado domin­go, regressaram à terra des­crentes e aborrecidos com aquilo que presencearam no campo do Arnado.O  Vitória actuou de uma maneira que não se coaduna bem com a sua classe nem com o seu brio desportivo.Os jogadores do grupo «Campeão» não sabem cor­responder à estima e conside­ração que lhes é dispensada pelos dirigentes e treinador.Não se lembram que, além da parte desportiva, está tam­bém em foco a parte moral e esta de capital importância pa­ra a cidade.Sabemos perfeitamente que no foot-ball, como em qual­quer jôgo, há tardes de azar, mas ao menos que se mostre vontade e orgulho próprio de fazer o melhor.Comentários azedos e des­concertantes temos ouvido àcêrca da jornada de domin­go passado.O desastre de domingoH se assim lhe podemos chamar, foi, sobretudo, uma lição, lição esta que deve fazer meditar os componentes do grupo vi­maranense.No entanto torna-se neces­sário encarar com serenidade e elevação 0 acontecimento de Coimbra e não votemos uma indiferença que êle não merece.

Agora no momento que passa impõe-se o dever de criar am­biente moral ao «team», por­que ainda não está tudo per­dido.Insistir nos comentários e insinuações azedas e dar su­gestões precipitadas é prepa­rar outro desastre.Como desportista, sincera­mente afirmamos que é neces­sário evitá-lo.
Antônio Neves.« B in e  [QLBIHBÚFm DE GUIMARÃISPoule de Pombal realizada em 16 de Abril

CLASSIFICAÇÃOEduardo Pereira dos Santos — l .° ,  5 .0, 11.°, 12.0, 29.0 e 47.°.Domingos Alves Ferreira — 2.0, 6.*, io.°, 23 0 e 43.0.Manuel Moura — 3.0 e 31.0.Manuel Alves Machado—4.*, 15.0, i6 .°, 21.°, 22.0, 33.0 e 45.0.Rafael José Ferreira de Carvalho — 7.0 e 28.°.Dr. José Maria de Castro Ferreira — 8.°, 9 .0 e 26.*.Abílio de Sousa R . Forte, 13.0.José Luís Lopes — 14.® e 3o.0.João da Silva Júnior — 17.® e 46.°.Duarte G arcia— 18.®.António Alves Pinto — 19.® e 24.0.José Figueiras de Sousa — 20.® e 38 ®.Martinho Almada Azenha — 25.0, 32.®, 37.® e 42.®.Manuel Pereira Leite — 27.® e 4o.0.José Ferreira Martins — 34.®.João da Silva Guimarãis — 35 °.Manuel Fernandes dos Santos — 36.®.José Teixeira — 4 1.°.Luiz Carlos Coelho —  44.0.Os prémios para esta Poule, foram ofe­recidos pelos srs.:Manuel Alves Machado, Francisco R i­beiro de Castro, Fernandes Guimarãis & Irmão, Camilo Laranjeiro dos Reis, Casa das Gravatas, Braga & Carvalho Sucrs., Camisaria Martins, Adelino Leite Faria de Freitas, Jacinto da Silva Guimarãis, Ribeiro & Martins, Lim a, David & C.*, Lt.* ; A  Rainha do Mercado, Mendes & Oliveira, L t .“ ; Francisco Gomes Alves Ferreira, Francisco José Ferreira, F ilh o ; Joaquim Teixeira, Paulino de Magalhãis, Gaspar Alves Pinto, Ourivesaria Sousà, Jacinto Teixeira & Irmão, Rafael José Ferreira de Carvalho, Bernardino Jordão, F.°* & C .*, L t .» ; José Machado Vaz, Benjamim de Matos, João da Silva Gui­marãis, José de Sousa Neves, Maria Isá- lia de Oliveira Carvalho, António Pereira Claro, Bernardino Alves Marinho, Antó­nio Alves da Silva, José Fernandes, José Abreu, Joaquim Ribeiro Cardoso, Auré­lio Fernandes de Matos, Dr. José Maria Pereira de Castro Ferreira, Manuel Lo­pes Cardoso, «Flor do Minho» de Júlio Gonçalves, Louçaria de S . Dâmaso, Au- reliano Fernandes, Sucrs,; Café Oriental,

António Alves Pinto, Manuel Fernande- dos Santos, Eduardo Pereira dos Santos, José Teixeira, José Figueira de Sousa, Martinho Almada Azenha.
Inauguração de um Parque de Jogos em Moreira de CónegosNo dia 30 do corrente realiza-se nesta freguesia aúnauguração de ura parque de jogos, denominado “ Campo de Vinhas,,, motivo porque nos morei- renses reina grande entusiasmo, não só por serem, deveras, amantíssimos do desporto, como também por ser um dos maiores e melhores melhoramen­tos que vem honrar a nossa terra e, ainda, por terem a satisfação de pode­rem dizer: Moreira de Cónegos, marcaiE ’ grande, pois, e com razão, a ale­gria dos moreirenses!Mesmo aqueles de cabelos nevados, que se vergam já  sob 0 peso dos anos e para quem se desfizeram os entu­siasmos da mocidade, se sentem reani­mados ao verem 0 regosijo das rapa­rigas que auxiliam tanto quanto pos­sível a Dig.m* Direcção do Club, nos trabalhos que dizem respeito ao seu sexo e que se preparam para nêsse dia vestirem-se da côr das equipes, verde e branco, dando, assim, à festa maior encanto e mais brilho.A Dig.m» Direcção, composta pelos nossos prezados amigos, os srs. Álvaro de Almeida, António Pinheiro da Ro­cha e Carlos de Freitas Guimarãis, respectivamente Presidente, Secretá­rio e Tesoureiro, trabalha com afã e afincadamente para a realização de tão grande melhoramento, tornando em realidade 0 seu sonho dourado e levaudo a cabo 0 desejo ardente e a grande aspiração de todos os morei­renses.A’s 14 horas dar-se-há início à festa com a Bênção do Campo e da Bandei­ra, acto que vai ser realizado pelo rev. Abade desta freguesia, P.® Ar­mindo José Fernandes Dias, com a cooperação dos grupos visitantes, como sejam: Boavista Foot-Ball Club e Sporting Club de Fafe (2.® classificado uo Campionato Nacional de Braga) e Foot-Ball Club de Fafe com 0 grupo local.A Bandeira é oferecida pela^nadri- nha do campo, a menina Odete, gentil filha do nosso estimado amigo sr. Abí­lio Pinto de Barros e de sua espôsa, a sr.* D . Maria da Glória Azevedo de Barros. 0  grupo local fará a estreia das suas novas equipes, as quais fôram oferecidas pela sua madrinha, a meni­na lida Celeste, prendada filha do nosso amigo e distinto mestre-fiandei­ro na Empresa Têxtil da Cuca, sr. António Pereira de Araújo e de sua espôsa, sr.* D. Felicidade Vieira de Araújo.Vai, pois, no dia 30 do corrente, es­tar ein festa Moreira de Cónegos, que promete vestir as suas melhores galas para receber em seu seio todos quan­tos nos visitem, mas de um modo es­pecial os grupos visitantes. — Ç,



4 NOTÍCIAS DE etJIMARÃIS

A n ú n c io
Faz-se público que por escritura de 11 de Abril de 1939, lavrada pelo notário da cidade de Guimarãis, Ba­charel José Augusto da Costa Eiras, Domingos Martins, António da Fon­seca Ferreira e Francisco Ribeiro Pin­to, constituíram entre si uma socie­dade por cotas, de responsabilidade limitada, que é regida pelos seguintes artigos: 1. °Esta sociedade adopta a firma de «Martins, Fonseca & Ribeiro, L .a», fi­ca com a sua séde, escritório e esta­belecimento no Largo l .°  de Maio, com os n.os 47 a 51, desta cidade.

2 .  °O  seu objecto é o exercício do co­mércio de ferragens, cutelarias, pen­tes e calçado ou qualquer outro arti­go que se resolva explorar.3. °A  sua duração é por tempo inde­terminado, e para todos os efeitos, o seu comêço se contará do dia de hoje em diante. 4. °O  capital social é de 51.000$00, em dinheiro ; sendo a quota de cada um dos sócios de 17.000$00. As quo­tas dos sócios Martins e Fonseca acham-se inteiramente realizadas e a quota do sócio Pinto realizar-se-á e dará entrada na caixa social durante tôdo o mês de Maio, do corrente ano. § únicoQuando o desenvolvimento da so­ciedade assim o exija, o capital será aumentado, mas o aumento só poderá realizar-se, se a respectiva delibera­ção obtiver unanimidade de votos.5. °A  cessão de quotas fica dependente do consentimento da sociedade, a qual se reserva o direito de preferên­c ia ; — e êste direito, não querendo ou não podendo ela legalmente exer­cê-lo, pertencerá aos sócios indivi­dualmente, ou, querendo-a mais de um, pertencerá àquele que a sorte designar em igualdade de oferta ou àquele que mais oferecer.
6 .  °E' dispensada a autorização espe­cial da sociedade para a divisão de quotas por herdeiros dos sócios ou seus cônjuges. 7. °Não se poderá exigir prestações" suplementares. Qualquer dos sócios, porém, poderá emprestar à socieda­de, mediante juro de oito por cento ao ano, as quantias que em assem­bleia dos sócios se julgarem indis­pensáveis.
8 .  °A sociedade será representada, em juízo e fora dele, activa e passiva- inente, por todos os sócios, que ficam sendo gerentes, os quais poderão fa­zer uso da firma social. — Para que a sociedade, porém, fique obrigada, nos actos-que para ela envolvam res­ponsabilidade igual ou superior a cinco mil escudos, é indispensável que os respectivos documentos sejam assinados em nome da sociedade por dois dos mesmos sócios conjunta­mente. § únicoOs gerentes são dispensados de caução. 9. °Os sócios ficam autorizados a reti­rar ineusalmente da caixa social, para seus gastos individuais e por conta dos lucros, as importâncias que ein assembleia geral de sócios forem de­terminadas.

10 .  °Os balanços fechar-se-ão em 31 de Dezembro de cada ano.
1 1 .°Os lucros líquidos que resultem do balanço anual, deduzida a percenta­gem de 5 »/• para o fundo de reserva legal, enquanto êste não estiver reali­zado ou sempre que seja preciso reintegrá-lo, serão divididos pelos só­cios em partes iguais, e, sem prejuí­zo de qualquer outra deliberação, distribuídos no fim de cada ano, em seguida à aprovação dos balanços. As perdas, se as houver, serão supor­tadas pelos sócios na mesma propor­ção.
1 2 .°As assembleias gerais, a terem lu­gar, serão convocadas por meio de carta» registadas, dirigidas aos sócios com 8 dias de antecedência.13.°A  morte ou interdição de qualquer dos sócios, não importará a dissolu­ção da sociedade, que subsistirá com os herdeiros ou representantes do só­cio falecido ou interdito. — Se os herdeiros ou representantes do fale­cido ou interdito não quiserem fazer parte da sociedade, só terão direito a haver dos sobrevivos ou não inter­ditos, e estes serão obrigados a pa- gar-lhes, o que se apurar pertencer- -Ilies de capital, suprimentos, fundo de reserva e lucros, em face do ba­lanço a que então se procederá para êsse efeito. § únicoOs pagamentos na hipótese dêste artigo serão efectuados no praso de 

2  anos, em prestações mensais, com

A lte r a ç ã o  dei 
P a c to  S o c ia l(2* publicação)Por escritura de 8 de Abril de 1939, celebrada na Secretaria Notarial de Fafe pelo notário Joaquim Nunes Campino, foi aumentado o capital da Emprêsa Têxtil do Surnes, Lt.a, So­ciedade Comercial por cotas de res­ponsabilidade limitada, constituída por escritura de 25 de Fevereiro de 1932, celebrada pelo notário da comarca de Quimarãis Bacharel António José da Silva Basto Júnior, com a entrada para a mesma Emprêsa de 1 novo sócio — a “ Sociedade de Fiação Ma­nuel Ribeiro da Cunha, Lt.*, que subscreveu uma cota de 200 000$00, ficando assim o capital elevado a 300.000$00, e modificado o mesmo pacto social pela forma seguinte :

1 .®A séde da mesma Emprêsa passa da freguesia de S. Jorge de Cima do Selho, da Comarca de Guimarãis, pa­ra o lugar do Suraes, freguesia de Gondar, da mesma comarca.
2 .»Dos lucros líquidos que acusar o balanço anual sairá a importância legal para fundo de reserva e o res­tante será dividido pelos sócios na proporção de suas respectivas cotas e da mesma forma serão suportados os prejuízos.§ l .°  — Os sócios não poderão re­tirar importância alguma dos lucros que os balanços anuais acusarem sem que êsses lucros atinjam o décuplo da cota de cada um, ficando a impor­tância dêsses lucros em conta cor­rente.§ 2 ° — 0 sócio Manuel Ribeiro da Cunha fica, porém, com o direito de retirar 50 °/0 dos lucros que acusarem os balanços anuais.§ 3.® — As importâncias que, nos têrmos expostos, ficam na sociedade, vencerão juro igual à taxa de descon­to no Banco de Portugal, mas só até estar elevada dez vezes mais a cota de cada sócio. 3. ®Depois de completadas as contas correntes em relação a cada sócio até dez vezes mais à sua respectiva cota, os lucros líquidos que em face dos balanços anuais sejam apurados, para cada sócio, serão pagos em três pres- taçõas iguais, vencível a primeira em 15 de Abril, a 2.® em 15 de Agôsto e a 3.* em 15 de Dezembro de cada ano. 4. ®Os sócios que tenham em conta corrente qualquer importâucia, supe­rior ao décuplo de sua cota, ficam com igual direito no fim de cada ano, ao juro, em relação a êsse excesso, igual ao do Banco de Portugal.5. ®

0  pagamento a qualquer dos só­cios que se retirar da sociedade ou aos representantes do sócio falecido ou interdicto, da sua cota, conta cor­rente e fundo de reserva que lhe per­tencer, será feito em 5 anos, em pres­tações semestrais, acrescidas de juro igual ao do Banco de Portugal.
6 . ®0  sócio Manuel Ribeiro da Cunha poderá cedêr livremeute — e para isso ficou autorizado— parte de suas cotas e fazer a sua divisão conforme enten­der, sem dependência de qualquer de­liberação da sociedade.Fafe, 5 de Abril de 1939.

(5 i)  0  Notário,
Joaquim Nunes Campino.

Anunciai no

«Notícias de Guimarãis» 

e fareis uma boa propaganda.

|K  A  T  I A

V B N D B - S Ba Fábrica de Tecidos manual de Vila Verde.Falar com os herdeiros de An­tónio Leite Guimarãis — Capnchi- nhas. (52)

U o n rlo .to  2 foS5es novos, Estilo VulIUu Su D. João V , pela térça parte do seu valor.Informa José André — Rua de S. Torcato. (49)
o juro de 6  por cento, salvo o direito de antecipação. 14.°Nenhum dos sócios poderá fazer quaisquer operações comerciais que sejam da mesma espécie do comércio desta sociedade. 15.°Em todo o omisso regularão as disposições da Lei de 11  de Abril de 1901 e mais legislação aplicável. Quimarãis, 13 de Abril de 1939. O ajudante do not Dr. Costa Eiras,

Martinho 4a Silva.

DO CONCELHO W I I I  a  E," EilU
Vizela, 17.Com a presença da sua ex.® o sr. Presidente da Câmara, do Vereador Municipal, sr. Sá e Melo, e doutras entidades locais, fôram há dias inau­gurados mais 2  fontenários públicos: um ao pé do Cruzeiro, junto do muro do adro, em S. Miguel, e o outro na Rua António Pereira da Silva, melho­ramentos que a população beneficiada recebeu com grande contentamento, dando vivas, lançando flores e quei­mando girândolas de fôgo em sinal de regosijo e agradecimento.— A ’ gentil menina Maria Augusta Dias de Lemos, laureada aluna do 5.® ano do Liceu, em Guimarãis, agrade­cemos, penhorados, o seu espontâneo oferecimento para servir de portadora das nossas obscuras correspondências.Em nosso nome pessoal, e, ainda, em nome do “ Notícias de Guimarãis,, o nosso reconhecimento pela amabili­dade do seu gesto tão captivante.— Após um prolongado sofrimento e no meio de agonia torturante, fale ceu ante-ontem o bom amigo Manuel Machado, sócio que foi da Ourivesaria Machado, desta vila. Lá foi a enter­rar na tarde de ontem — e coincidên­cia notável, de fé tocante e sugesti­va ! — precisamente logo a seguir à terminação da procissão da festa do Senhor dos Passos, cuja imagem sacros­santa tinha passado pouco antes em parte do itiuerário seguido peio prés­tito fúnebre do pobre Manuel Macha­do 1. . .Amigo dedicado do falecido senti­mos profundamente a sua morté. .  • e tendo-lhe assistido até aos últimos momentos em que, no estertor da ago­nia, exalou o último suspiro. . .  — no derradeiro arranco de despedida!.. . — falta-nos a coragem para dizer mais •.. e é por isso que não damos largas à nossa saiidade. . .  e recalcamos no peito a dôr que nos invade a alma! •

0  seu funeral constituiu bem a cla­ra e franca manifestação de saudade que mais podia tributar-se! Pessoas de tôdas as categorias sociais desta vila, e algumas de fora, se incorpora­ram no cortejo fúnebre.Pela sua bondade e pelo seu exce­lente carácter, o falecido era aqui ge­ralmente estimado.No jazigo de família — que êle mesmo ainda há pouco tempo, relati­vamente, tinha mandado construir — lá baixou a rica urna que contém o cadáver do desventurado rapaz! Foi êle o primeiro a sepultar-se ali — são as coisas do destino!
0  seu cadáver foi conduzido na car- rêta dos B. V . desta vila, de que o extinto era sócio. No seu funeral in- corporarm-se 5 irmandades de associa­ção católica, de que o mesmo era asso­ciado.Da câmara ardente até à carrêtados Bombeiros foi a urna conduzida por 4 legionários sob a chefia do sr. Mário Paiva e por 4 legionários, tam­bém, colocada no jazigo.Durante o precurso fôram organi­zados bastantes turnos.Dirigiu o funeral o sr. Ramiro, dos Liuhos.Fôram conduzidos alguns bouquets.A ’ família enlutada, e em especial a seu pai, sr. José Machado; a seu ir­mão sr. Gaspar Machado, Comandante de Lança dos Legionários locais e à sr.® D . Maria José, cunhada do extin­to, reiteramos a expressão do nosso pezar.— Decorreu com muito brilho e es­plendor a visita do SS. aos entrevados, bem como a procissão da festa do Se­nhor da Boa Morte, ontem realizadas em S. Miguel. As ruas do trajecto estavam lindamente ornamentadas e o chão tapetado de verdes e de flores 1 As janelas ostentavam vistosas colchas e damascos.Simplesmente o que não está certo — sendo o único facto a reparar — é que o fôgo fôsse deitado de dentro do cemitério paroquial — lugar sagrado que profundamente há o dever de esti­mar, não perturbando o carinho e o respeito pelos mortos! E  a garotada, assim, invade-o na completa ignorância dos seus deveres, quando vê deitar o fôgo! Bem sabemos que a pessoa que lá foi queimá-lo o não fêz por m al; e se aqui citamos o facto é simplesmente para evitar que se repitam faltas desta natureza, que não ficam bem aos olhos de quem as v ê . . .Pode alguém dizer que não são coi­sas que valha a pena citar . .  mas que nos importa isso ?!Também o não fazemos por m al . . .  e é o bastante para a nossa consciên­cia ficar satisfeita.— Sôbre as dificiências, em parte, da luz eléctrica, a que noutra corres­pondência nos referimos, há dias, es­queceu-nos dizer ainda que, em algu­mas ruas, a iluminação é insuficiente: seja por falta de lâmpadas, ou seja

Como tive necessidade de passar pela estrada camarária que liga Pevi- dém à freguesia de Serzedelo, verifi­quei que a mesma se encontra num estado verdadeiramente deplorável, a ponto de, em certos lances, os veícu­los não poderem transitar sem o au­xílio de juntas de bois. Ora, isto não está certo, visto ser a estrada em re­ferência de grande movimento não só por ter ligações diárias de camionetes entre Quimarãis, Pôrto e Póvoa de Varzim, como também por servir cen­tros industriais de grande importân­cia, os quais diàriamente são visitados por dezenas de carros.Por informações que tenho colhido sei que a indústria da freguesia de Serzedelo — embora modesta — , tem sido bastante prejudicada nos seus interêsses, devido ao péssimo estado em que se encontra a referida estrada, pois pessoas há que deixam de a vi­sitar, por recearem a danificação dos seus carros, sucedendo o mesmo com os seus habitantes que deixam de vi­sitar a sede do concelho e nela efec- tuarem as suas compras para o faze­rem no vizinho concelho de Vila Nova de Famalicão, o que, por consequên­cia, traz prejuízos materiais para a indústria e comércio do concelho.Urge, pois, que as entidades supe­riores do concelho, ordenem o arran­jo da estrada, salvaguardando dêste modo os interêsses dos habitantes das freguesias servidas por ela e tanto mais que se deve levar em linha de conta que Serzedelo concorre com uma receita razoável para os cofres do município, sendo, por isso, aque­la freguesia, digna dêste benefício, que só terá vantagens para a econo­mia do concelho.
A. P .

por qne algumas destas se encontram fundidas, e sendo esta última a razão, — urge que sejam substituídas.— A nova Barbearia Amaral, à Rua Abílio Torres, desta vila, acaba de ser dotada com grandes melhoramentos de excelente apresentação. Novas insta­lações, novos utensílios e apetrechos de uma elegância qne não pode negar- -se, a sua aparêucia é realmente chic, e nada deixa a desejar, satisfazendo os mais exigentes. Está agora, preci­samente à altura que merece, já  pelo ponto central em que se encontra, e já  pela frequência da numerosa colónia balnear.Ao sr. António Augusto Amaral os nossos parabéns pelo seu bom gôsto e aetividade.— Tem estado bastante doente a dedicada esposa do sr. Constantino da Silva, digno funcionário do Registo Civil nesta vila e activo correspon­dente do “Comércio do Pôrto„'Fazemos votos pelas melhoras da ilustre enfêrma.— Reassumiu as suas funções de Chefe da Est. Telégrafo Postal desta vila a ex.m* sr.® D . Felismina Mendes.— Está em obras parte da frente do Hotel Universal, e parte do interior do Café Universal.— 0  ano passado, nestas colunas, aqui se lembrou, por mais que uma vez, a conveniência de se efectuar uma batalha de flores, como outrora se fazia e nas quais Vizela sempre marcou, mas foi malhar em ferro frio. . .Este ano voltaremos ao assunto, que bem merece um bocadinho de atenção, em prol dos interêsses locais, por parte daqueles que podem e devem organizá-la, bem como qualquer outra festa no Parque, com iluminações, fô­go aquático e do ar, etc., etc., justa­mente como era anos transactos se fazia.E ’ bem preciso que os aquista não encontrem sempre o mesmo torpôr e inactiviilade - . • que os fará cair de sono se as necessárias distracções os não despertam! — C.

Estação Jlo CorreioNa Estação Telégrafo-Postal desta cidade está aberto concurso, até ao dia 4 de Maio próximo, para adju­dicação do serviço de limpeza do respectivo edifício, conforme as con dições do caderno de encargos qqe será facultado aos interessados e na base de 20o#oo mensais.Guimarãis, 17 de Abril de 1939.0  Chefe da Estação,(a) Julião Carneiro da Silva.

o a  a C E R V E JA R IA  V IC T O R IA .Informa-se na Rua Dr. Joaquim de Meira, 2*5. £õíj

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.A
S É D E :  — Rua S á  da B a n d e ira , 56 — P O R T  0

A  mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.S  D E L E G A D O S  E M :  — Rio de Janeiro, São Paulo,~  Santos, Porto Alofro, Bahia, P ari, Pernambuco, oto.
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ÂSecção Charadistica dirigida por Xusbel$-4Resultados du n .' 4 - 3 . 1 Série

S o lu çõ e s1) m a l -p e c a d o ; 2) freixo; 3) cor­rente; 4) espiche; 6 ) histeromania;
6 ) chesmininés; 7) camaleão; 8) es- traga-albardas; 9) filargiria; 10) b e m - -Qu e r e x ç a  ; 1 1 ) côdea; 1 2 ) alpisto; 13) cólera; 14) pissita; 15) caleço.

Q u ad ro s de d istin çãoEsfinge e SatauR ELATÓ RIO  DO ÁRBITROMeu caro “ Lusbel„ : Desempenhando a ingrata missão que me confiou — escolher 2 bons tra­balhos, quando é certo que nenhum dêles se aproveita — mas, como não pode deixar de ser e, seguindo o dita­do “do mal o menos„, destaco os se­guintes : Verso — n.® 1, de “Esfinge*;Prosa — n.® 10, de “ Satan„. Que me desculpem todos esta ver­dade e, entretanto, disponha do con­frade
Alvarinto.

Q uadro do Honra(Pontos a decifrar: 15)Agnus Matutus, Alguém, Alvariuto, Biscaro, Calmeirão, Castela, Conde, Copofónico, Dado, Diadema, Dropê, E ’dipo, Erbelo, Fidélio, Fosquinha, Frak & Fort, Frasilfra, Haníbal, Lérias, Luz Ferreira, Mo- renita, Pacatão, Pantufa, ReiTexai, Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, Tinobe, Vene­no, X -8 e X-9. Totaliatas
Q uadro do M éritoDélia, Josilcar, Mora-Rei e Ora- val, 14; Doralvas, 12; A. L . C ., 10; Don Zé Franuli, 8 .

Lanternas:  “ Olegna*, “ Olegna 2.®„ e “Quim Mosquito,,.D I P L O M A T A S“ Paul Muni„ e “Fidélio,,, corres­ponderam. 0  “ Rei do Orco„, emude­ceu. ________P R É M I O  “ F A U S T 0 WJoga cada concorrente com 2 núme­ros. Sorteio idêntico aos anteriores. Lotaria de 22 do corrente.“ S A B R I G A I T A , ,
Ordem de serviço: — Êste nosso te­nente, assumirá as funções de Juiz e, de harmonia com os n.°® 7, 8 e 9, no­meará para o quadro efectivo o melhor atirador de cada especialidade.3.a Série C h a r a d i s m o  n . »  7

En ig m a*1) Esta vai juntar-se à morte direitiuha como um zote para não perder 0 norte nem apanhar de chicote.Lisboa. D. Simpático (T. E  )

2) Três vogais, duas consoantes Esta palavra contém;As vogais são iguaisinhas E  as consoantes também.No meio das três vogais,As consoantes verás;Lendo do fim ao princípio Uma “ aven encontrarás.Braga. Esfinge.;3) São sòmente duas vogais, Consoantes, a mesma conta;As primeiras são iguais,Mas 0 resto • • • não se aponta!Não julguem ser brincadeira,Mas sempre é mui maçador; Desenvolvam a mioleira Com ar pacificador.Lisboa. Rotie (T. E. e G . X).
D upla*(Ao Director, respeitosamente)4) Mais vale ventura, do que for­

tuna. — 3Guimarãis. Délia.(Ao melhor do mundo)5) “ Escolha „ dicionário e trabalhe à vontade. — 4Pôrto. Julieta (L. A . C.)l
6) Dá-me um serrafo para evitar a 

agressão. — 2Lisboa. Pantufa (L. A. C.)7) Servir 0 nosso Portugal é asso­
ciar se com Deus. — 2Lisboa. Siulno (T. E.).

IHoví**im as(Ao “Rotie„, referente a . . . )
8) Bêbedo ê l e ? . . .  que só bebeuum gole de vinho 1 — 2-1 1Lisboa. Alguém (L. A. C .-T . E . - G . X.)9) A tristeza dá às feições outro modo de conceder. — 1-1Praia da Aguda. Coração de Leão.10) Depois da malhada, fiquei bom e discreto. — 2 -1Guimarãis. José do Canto (T. E.)(Ao “ Demo„) |11) Lá segue 0 diabo com a mare­

ia às costas. — 2-2Pôrto. Rei do Orco.

S in co p ad a*(A’ “Julieta„, agradecendo)12) Qnem trabalha para viver, a 
cara 0 mostra. — 3-2Pôrto. Fidélio (L . A . C. e A . C. I .) . :13) A publicação periódica traziaa gravara de um *animal„ raro. — 3-2 Gonça. Dr. Asneira.14) Desaparecer na morte é, mui-,tas vezes, ir ao encontro de melhores I aspirações. — 3-2 jLisboa. Hanibal (F. L . e L. A. C.)15) Lavrador de mantimento, vi­nha cultivada. — 3-2Pôrto. Romeu (L. A. C.-A. C. I.).

Correspondência : — J .  G A R C I A  — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.
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Lar^o João Franco

0 seíi proprietário paríiçipa 
aos setis £ % . mm Clientes, qtie 
açaba de reçeber tim grande 
sortido de artigos da mais al­
ta Novidade para a Estacão 
de l/erão, çom padrões mo­
dernos mtiiíos dos qíiais 

E^çkisivos.


